Ler e contar histórias na primeira infância: estratégias de leitura em foco
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Resumo: Este artigo trata-se de um relato de experiência desenvolvido em parceria com Centro de Estudos em Leitura e Literatura Infantil e Juvenil (CELLIJ) da Unesp de Presidente Prudente/SP. Tal parceira trata-se de um projeto intitulado “Práticas de leitura para educação literária na primeira infância”. O objetivo principal do projeto é contribuir para a formação leitora de crianças até 5 anos. Relataremos parte das experiências com as contações de histórias e os gestos embrionários de leitura que foram explorados a partir da educação literária em duas escolas de Educação Infantil. Para finalizar, discorremos sobre duas práticas de contação de histórias com uso das estratégias de leitura (GIRROTO, SOUZA, SOLÉ e COSSON), dos livros O Cuquedo e um amor que mete medo. (CUNHA,2017) e Isso não é brinquedo (BRENMAM, 2007).
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READING AND TELLING STORIES IN EARLY CHILDHOOD: FOCUS READING STRATEGIES

Abstract: This article is an experience report developed in partnership with the Center for Studies in Reading and Literature for Children and Youth (CELLIJ) of Unesp, Presidente Prudente/SP.  This partnership is a project entitled “Reading practices for early childhood literary education”. The main objective of the project is to contribute to the reading training of children up to 5 years old. We will report part of the experiences with storytelling and embryonic reading gestures that were explored from the literary education in two Kindergarten schools. Finally, we discuss two storytelling practices using reading strategies (GIRROTO, SOUZA, SOLÉ and COSSON), from the books O Cuquedo e um amor that frightens. (CUNHA, 2017) and This is not a toy (BRENMAM, 2007).
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1 Introdução
O presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de contribuir para a formação leitora de crianças até 5 anos. Os gestos embrionários de leitura foram explorados a partir da educação literária em duas escolas de Educação Infantil, na cidade de Presidente Prudente, SP- em parceria com o Centro de Estudos em Leitura e Literatura Infantil e Juvenil - Cellij/Unesp. Por meio do desenvolvimento de práticas de leitura, de oferta de livros infantis, de atividades de contação de histórias, de exposição da criança a diversas materialidades do livro, de organização do espaço da bebeteca e de estratégias de leitura, atividades que foram oferecidas às crianças como experiências iniciais com livros e literatura. Foram realizadas atividades de contação histórias utilizando diferentes técnicas para ler e contar histórias aos pequeninos por meio das estratégias de leitura. Usamos a abordagem da motivação de Rildo Cosson para apresentar o livro para as crianças e atividades de compreensão leitora antes, durante e depois da leitura embasadas na teoria de Isabel Solé. 

Pesquisas desenvolvidas na área da formação do leitor, apontam que crianças que entram em contato desde muito cedo com histórias, desenvolvem o gosto e o prazer pela leitura, percebidas em pequenos gestos embrionários ao ler e manipular os livros com autonomia após a mediação de leitura do contador. Por meio do desenvolvimento de práticas de leitura, de oferta de livros infantis, de atividades de contação de histórias, de exposição da criança a diversas materialidades do livro, de organização do espaço da bebeteca e de estratégias de leitura, esse foi um momento de experiências iniciais com livros e literatura para as crianças da Educação Infantil.

Desenvolvemos as atividades de contação de histórias utilizando diferentes técnicas para ler e contar as crianças pequenas por meio das estratégias de leitura. A abordagem utilizada foi a motivação de Rildo Cosson, para apresentar o livro para as crianças, “ao denominar motivação a esse primeiro passo da sequência básica do letramento literário, indicamos que seu núcleo consiste exatamente em preparar o aluno para entrar no texto” (COSSON, 2018, p.54). Diante disso, se faz necessário, que o contador medeie o primeiro contato das crianças com a história a ser apresentada. Isso garante o entusiasmo, a curiosidade em descobrir os caminhos que o texto irá percorrer, pois “os sentidos dos textos não são dados apenas pelas palavras escritas, mas também pelo modo como são organizados” (COSSON, 2018, p.53). 

Nesse sentido, as atividades de compreensão leitora antes, durante e depois da leitura, que estão embasadas na teoria de Isabel Solé, contribuem para a compreensão do texto pelas crianças. O contador nesse aspecto faz a mediação do texto para os seus expectadores, no caso, as crianças pequenas.

Assumindo o uso das estratégias de leitura, partimos do pressuposto de que elas são instrumentos que auxiliam na compreensão leitora em busca dos objetivos que foram lançados, no caso do texto literário, o prazer de ouvir histórias e desenvolver mecanismos para as crianças se tornarem futuros leitores.

Sendo assim, Isabel Solé aponta estratégias que devem ser planejadas e desenvolvidas antes, durante e depois da leitura, e que passamos a abordar o uso delas nas contações de histórias relatadas no artigo. Ainda de acordo com Isabel Solé, é, essencial que se saiba quais os objetivos que se almeja alcançar ao ler um texto. Nesse aspecto, o objetivo do projeto desenvolvido com a Educação Infantil, é desenvolver gestos embrionários que contribuem para a formação do leitor.

Para tanto, antes da história, se faz necessária a ativação dos conhecimentos prévios dos ouvintes: o que sabem sobre a história a ser apresentada. “Se você não possuísse o conhecimento pertinente, não poderia entendê-lo, interpretá-lo, criticá-lo, utilizá-lo, recomendá-lo” (SOLÉ, 1998, p. 101). Assim, como para (COSSON, 2018, p.54), “o sucesso inicial do encontro do leitor com a obra depende da boa motivação”.
Ao se trabalhar com as crianças pequenas, muito provável que nem sempre os conhecimentos prévios são fáceis de se levantar com eles, quanto menos idade, menor será seu repertório. Por essa razão, o trabalho desenvolvido com os pequeninos é substancial para a construção de uma base de estímulos e repertório, na intenção de desenvolver os gestos embrionários do pequeno leitor. 

As questões abordadas durante a história, envolve a criança “poder fazer algumas previsões com relação ao texto” (SOLÉ, 1998, p.116), ou seja, enquanto a contadora vai apresentando a história, questiona, infere, faz deduções mediando as percepções das crianças, como dissemos anteriormente, quanto menos idade, mais o contador precisará mediar a compreensão, pois não terão um repertório desenvolvido para elaborar certas inferências e conexões necessárias para a história.

Depois da história é interessante que se elabore comumente com as crianças, um resumo do que ouviram, suas ideias principais, o tema, enfim, é o momento de compartilhamento das impressões da história. Porém, é comum encontrar dificuldades em elaborar esse resumo, por isso, acreditamos ser na primeira infância o momento ideal de introduzir essas estratégias, pois, as crianças vão construindo comportamentos leitores. O contador de história desenvolve esse papel de mediador desses comportamentos a serem construídos. 
2 O projeto desencadeado
As atividades de leitura desenvolvidas no projeto anteriormente citado, constituiu-se em experiências ricas que ampliaram o conhecimento prévio e as vivências das crianças, interferindo em situações futuras de leitura.  

O ato de contar histórias, como vimos, costuma ser pensado em momentos que podem ser organizados antes, durante e após a contação. O mesmo processo interativo é previsto por Solé (1998) em relação à utilização das estratégias de leitura. A autora aponta, que o espaço escolar, aqui nos referimos à Educação Infantil, propicia o ensino do uso das estratégias de leitura, para desenvolver a compreensão leitora dos ouvintes, se faz elementar o planejamento e adequação das histórias que são apresentadas aos pequenos.

Assim sendo, os momentos em que acontece a partilha da história por meio do ato de contar, seja com o livro, com fantoches, com instrumentos musicais, seja apenas com uma simples narrativa, o mediador pode propiciar situações nas quais as crianças da Educação Infantil consigam iniciar a compreensão do texto contado.

Nesse sentido, é interessante que o contador utilize elementos que remetem a história sejam eles seus próprios gestos, seu tom de voz, visualização e os elementos do próprio texto sendo falado com a percepção sonora dos ouvintes (MATOS, 2013). Por essa razão, a performance é destacada e acrescentada de figurinos, instrumentos musicais, objetos ou artefatos que remetem a história. O texto pode ser iniciado quando o contador mostra as ilustrações, faz perguntas sobre elas e o que as crianças imaginam que a história contará ou tantas outras ações que consistem em ricas oportunidades de compreender a história e pensar sobre ela. 
3 Observando os gestos embrionários de leitura
Nas duas escolas de Educação Infantil participantes do projeto, constatamos através de observações pontuais, que elas têm se preocupado em destinar um espaço para a leitura, a bebeteca, por exemplo. Nelas constam prateleiras de livros disponíveis para as crianças e de fácil acesso e manipulação pelos pequenos. Na rotina planejada semanalmente pelas doentes garantem momentos de acesso ao espaço. Percebemos ao longo das mediações alguns gestos embrionários nos pequenos leitores. Os gestos embrionários de leitura, de acordo com Girotto (2016), é entendido antes mesmo de se instituírem os atos iniciais do aprender a ler:

[...] os pequenos e os pequenininhos usam, manuseiam, tocam, sentem, cheiram, brincam com os livros em sua materialidade gráfica ou via os suportes e dispositivos digitais; vão imitando os adultos; vão buscando significar os gestos relacionados ao ato de ler, aos modos de ser leitor, já desde pequenininhas, cristalizados neste objeto da cultura humana – o livro. (GIRROTO, p.37)

As crianças começam a desenvolver autonomia para escolher o livro que querem ler, manipulam os livros sem o auxílio do professor ou de outro adulto experiente. Folheiam os livros da esquerda para a direita, comentam e mostram aos amigos as ilustrações que chamaram a sua atenção. Se encantam com os livros e mantém o foco na leitura.

As contadoras de histórias mediaram a leitura para os pequeninos. As crianças sentavam-se no chão e traziam os livros para que fossem lidos pelas contadoras, assim ocorreu com muitas crianças. O que chamou atenção das contadoras, foi o fato de algumas crianças quererem contar suas histórias, pegavam um livro, folheavam as páginas como se estivessem proferindo a história como foi realizada a leitura em voz alta com eles anteriormente.

A bebeteca também dispunha de fantoches, que serviram como suportes para a contação e criação das histórias pelos pequenos que interpretavam seus personagens favoritos e usam a imaginação para a criação de novas histórias.

 Ao final do tempo destinado da visita guardaram os livros coletivamente nas prateleiras com autonomia. 

 Modesto-Silva (2019), ressalta a importância do planejamento e das escolhas do mediador/professor, reforça que os modos de ler e de compreender o livro constitui-se em uma linguagem específica. A autora ainda pontua, que para as crianças pequenas, construírem significado, é preciso que tenham o contato direto com o objeto livro. Ainda de acordo com a autora, para a construção de significados é preciso “que se vê, ouve, toca, sente, percebe mais do que a contação de histórias ou da narração oral do texto escrito, é pertinente o acesso direto aos livros para que a criança, desde bebê, experimente esse objeto cultural e leia-o à sua maneira, pois a leitura somente ocorre e se efetiva caso o livro esteja aberto (2019, p. 41).

 Afinal, como também nos indica Girotto (2016, p. 43)

A experiência com o objeto livro [...] traz mais elementos para o valorizarmos no planejamento de ações pedagógicas, intencionalmente dirigidas à infância, posto que carrega a possibilidade da apreciação estética na esfera das atividades literárias, ainda que seja em sua etapa embrionária, permitindo o desenvolvimento de qualidades humanas inerentes ao ato de ler, em face da contribuição à constituição do estatuto de leitor das crianças.

Para as crianças desenvolverem os gestos embrionários de leitura é primordial promover o acesso ao objeto livro e vários outros elementos culturalmente elaborados. No tópico seguinte apresentaremos como foram preparadas e como ocorreram as práticas de contação de histórias literárias para crianças da Educação Infantil em Presidente Prudente/SP, privilegiando no ato de contar a utilização de estratégias de leitura que auxiliam a compreensão da narrativa.
4 Práticas de contação
Prática 1: O Cuquedo e um amor que mete medo (Clara Cunha)
Figura 1: O Cuquedo
Fonte: site da Amazon, 2020.
Selva acima, selva abaixo, andava o Cuquedo desocupado. Todos os bichos haviam encontrado um par e o Cuquedo queria encontrar uma namorada para casar. Nessa divertida confusão aparecem muitas pretendentes, mas que não sabiam assustar como ele gostaria. Até que encontra um Cuquedo que se aproxima e passa a pregar peças aos animais da selva.
Técnica utilizada: simples narrativa
Objetivos da contação: Identificar a personagem principal; desenvolver a apreciação do texto literário; estimular a formação dos pequenos leitores; e refletir com as crianças que todos se deixam cativar por alguém.
Materiais e recursos necessários: 

· Livro O Cuquedo e um amor que mete medo, de Clara Cunha e Paulo Galindro;

· Texto de memória;

· Performance do contador;

· Pompom de lã preta;

· Braços, pernas e olhinhos em eva para montar o Cuquedo.
Desenvolvimento da contação:

Antes da história...
Para motivar as crianças, questionamos se já ouviram falar em Cuquedo. Em seguida, perguntamos: Como imaginam ser um Cuquedo. Deixamos que falassem para que todos visualizassem o personagem. 

Durante a história...
Ao longo da contação e apresentação de cada novo animal, fazíamos o som produzido por eles. Interrompíamos para inferir se o Cuquedo aceitaria se casar ou não com o animal. Até ir construindo com os pequenos uma personagem que atenderia as exigências dele.

Após a história...

Assim que a história terminou conversamos com os pequeninos sobre quem era o par ideal do Cuquedo e o porquê chegaram a essa conclusão. Como fechamento participaram de uma oficina para confeccionarem um Cuquedo utilizando um pompom de lã, colocando os olhos, braços e pernas.

Cada criança com seu Cuquedo recontou a história da sua maneira, elaborando um resumo do que ouviram. Brincaram de dar sustos nos colegas.  Ao final puderam levar o seus Cuquedos para casa e recontar a história muitas outras vezes com o personagem construído.

Esse tipo de atividade contribui para que a história ouvida não se perca, cada vez que veem o boneco resgatam na memória a história ouvida.

Prática 2: Isso não é brinquedo (Ilan Brenmam, 2003)

Figura 2: Isso não é brinquedo
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Fonte: site da Amazon, 2020.
Essa história de Ilan Brenmam, aborda de maneira pitoresca os dilemas vivenciados por uma criança pequena na infância. Para os pequeninos tudo é brinquedo: balde de água, coador, panelas, sapato do papai, batom da mamãe. Apesar de saberem que tais objetos não são brinquedos, o que conta é a diversão e imaginação vivenciadas por meio das brincadeiras. 
Técnica utilizada: Narrativa com objetos

Objetivos da contação: Identificar a personagem principal; desenvolver a apreciação do texto literário; estimular a formação dos pequenos leitores; refletir o que pode vir a ser um brinquedo.
Materiais e recursos necessários: 

· Livro Isso não é brinquedo, de Ilan Brenmam;

· Texto de memória;

· Performance do contador;

· Objetos para contar: balde, coador, caixa de papelão e batom.

Desenvolvimento da contação

Antes da história...

Motivar as crianças para receber a história do dia, contribui para uma recepção mais significativa para as crianças. Nesse sentido, iniciamos perguntando: o que fazem as crianças? Do que brincam? E vocês do que gostam de brincar?

Em seguida apresentamos alguns objetos, como balde, coador, caixa de papelão e batom. Precisavam falar qual era a função daquele objeto na história e inventar o que poderia ser.
Durante a história ...

Ao contar a história por meio da narrativa com objetos, as crianças foram elaborando a compreensão da ideia principal do texto.

A cada objeto apresentado foram realizadas pausas para que as crianças falassem o que poderia ser cada objeto. E se, fosse com elas, que brinquedo seria.

Após a história...

Ao término da contação, realizamos uma roda de conversa para realizar o resumo a respeito da história e questionamos sobre o que é brinquedo. Será que tudo pode ser brinquedo?

Deixamos que as crianças manipulassem os objetos e brincassem livremente com eles, desenvolvendo a criatividade e a percepção dos objetos. Passaram um tempo entrando nas caixas, se colocando no balde fingindo ser um trem. O coador virou um chapéu e a escumadeira, uma espada. Virou uma divertida brincadeira, assim como a personagem da história.

Ao manipularem os objetos que foram trazidos durante a contação, as crianças imitam a personagem apresentada e recriam suas próprias impressões do texto ouvido.
5 Algumas considerações 

Neste artigo/relato expusemos as bases teóricas dos planejamentos de algumas práticas de contação de histórias desenvolvidas pela equipe do CELLIJ que acontecem em duas escolas de Educação Infantil em Presidente Prudente/SP.

Abordamos a mediação de leitura desenvolvida nos momentos de contação de histórias e como podem contribuir com o gosto e interesse pelo texto literário desde pequenos. Além de apresentar práticas desenvolvidas pelo grupo nessas escolas, pautadas nas estratégias de leitura de Solé. Diante disso, o tempo de planejamento e preparo para a apresentação aos pequeninos pelas contadoras, garantiram a oportunidade de que as crianças pequenas tiveram durante as contações. 

A partir das discussões teóricas e metodológicas que foram apresentadas, é possível dizer que chegamos à conclusão:

O texto literário apresentado em forma de contação de história é tão importante quanto à manipulação pelo leitor da materialidade do livro impresso. Acreditamos ser o contador um mediador da leitura, visto que, as crianças até os 5 anos ainda não fazem uso da leitura convencional, nesse sentido a importância da mediação para a compreensão leitora do texto literário.

Acreditamos como diz Girotto e Souza (2010), que para formar o leitor é preciso “pensar em práticas interventivas, fundamentadas teoricamente, como situações que criem necessidades humanizadoras de aprendizado e desenvolvimento do estatuto leitor desde a mais tenra idade”, este é o compromisso que temos com este relato de experiência. 
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